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POLUIÇÃO EM CAMBURI
BANHISTAS FOGEM DA
PRAIA APÓS ALERTA
Quantidade de coliformes fecais está acima do aceitável

DINÁ SANCHOTENE
dsanchotene@redegazeta.com.br

Os banhistas ouviram o
alerta do secretário de
Meio Ambiente de Vitó-
ria,LuizEmanuelZouain,
e não foram à Praia de
Camburi ontem. A maior
praiadaCapital ficoupra-
ticamente vazia durante
a manhã. Na última se-
mana, o secretário foi ta-
xativo: “Não entrem no
mar de Camburi”. A po-
luição no mar atingiu ní-
veis muito altos, tornan-
do a praia inteira impró-
pria para banho.
“Agradeço aosmorado-

res que reconheceram o
problema e não foram à
praia. O prefeito Luciano
Rezende publicou uma
portaria determinando
que a Secretaria de Meio
Ambientedeveapresentar
um diagnóstico preciso
com detalhes dos pontos
de lançamento de esgoto
naCapital. Será um traba-
lho intenso, incluindo es-
tações de tratamento da
Cesan, notificação daque-
les que ainda não fizeram
ligação, entre outras
ações”, ressaltou Zouain.
A equipe de controle

ambiental vai recolherho-
jeamostrasdaáguaem25
pontos da orla de Vitória.
A expectativa é de que o
resultado saia na quar-
ta-feira e a divulgação de-
veocorrer naquinta-feira,
conforme informações do
secretário.
O último exame para

monitoramento da água,
realizado esta semana,
mostra que sete pontos de
Camburiapresentamuma
quantidade de coliformes
fecais superior aos níveis
estabelecidos pelo Conse-
lhoNacional doMeioAm-
biente (Conama).
Acima de 2.500 colifor-

mes fecais (termotoleran-
tes) por 100 mililitros de
água o ponto analisado é
considerado impróprio
para banho. Mas ele tam-
bémpodesetornar impró-
prio se apresentar níveis
superiores a mil colifor-
mes fecais/100 mililitros
de água duas vezes, em
um total de cinco análises
seguidas.
“Agora, pedimos que a

população tenha paciên-
cia. Mais do que ninguém
quero que essa situação
seja resolvida”, afirmou.

DOENÇAS
De acordo com o dire-

tor clínico da Santa Ca-
sa, Paulo Castelo, o con-
tato com a água conta-
minada com coliformes
fecais e também com a
areia da praia pode cau-
sar diversas doenças
gastrointestinais, pro-
blemas de pele e tam-
bém enfermidades co-
mo a hepatite A.
“Normalmente, quan-

dovocêentranomar, você
ingere um pouco de água
pela boca e pelo nariz.
Com os elevados índices
de coliforme, as bactérias
que causam algumas
doenças estão em maior
quantidade. As crianças
sãomaisvulneráveis se in-
gerirem água ou areia
contaminadas”, explicou.
O contato pode causar

disenteria,diarreias infec-
ciosas, hepatite A, otite,
conjuntivite e febre tifoi-
de, alertou Castelo.
No dia 20 de março, a

Associação dos Amigos da
Praia de Camburi vai rea-
lizar uma travessia entre a
Praia da Costa e Camburi.
Deacordocomopresiden-
te da entidade, Paulo Pe-
drosa, o objetivo é pedir a
despoluição da praia.

RICARDO MEDEIROS
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Acostumadas com Camburi

Marilene e a amiga Penha
Gomes estão acostuma-
das a frequentar Cambu-
ri. Segundo elas, o alerta
da prefeitura espantou as
pessoas da praia.

“Há 50 anos dizem que a praia é
poluída, mas nunca deixei de entrar na
água. Não acredito que esteja suja.”
—
MARILENE DOS SANTOS
Dona de casa (à direita)

SEM MEDO

“Moro próximo à praia
desde 1980 e sempre
ouvi dizer que era
poluída. Tomo banho
de mar sem medo,
desde quando o esgoto
não era tratado”

AVERALDO
CARMENATI
APOSENTADO

FORA DE VITÓRIA

“Não frequento as
praias de Vitória por
acreditar serem
poluídas. Nasci e fui
criada em Vila Velha”

—

LENNA RIBEIRO
IZOTON VITÓRIA
MÉDICA

Ao contrário de outros domingos, a Praia de Camburi ficou vazia na manhã de ontem


